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Introdução: a economia criativa pode ser considerada uma política que integra e articula cultura e economia, 

tendo a criatividade como elemento central para a promoção do desenvolvimento socioeconômico (Salles, 

2022). Essa perspectiva ganha ainda mais relevância em regiões que apresentam forte identidade cultural e 

diversidade de manifestações produtivas locais, nas quais os recursos culturais e criativos se tornam setores 

estratégicos. Sua produção abrange desde o artesanato tradicional até as complexas cadeias produtivas das 

indústrias culturais (Miguez, 2007). Atividades como artesanato, gastronomia e turismo assumem papel 

importante ao promoverem geração de renda, valorização cultural e diversificação econômica. Nesse contexto, 

os municípios de São Francisco-MG e Januária-MG apresentam características favoráveis ao desenvolvimento 

desses segmentos, sobretudo pela relação histórica com o Rio São Francisco e pela presença de práticas 

produtivas culturais. Entretanto, apesar dessas potencialidades, os empreendimentos da economia criativa 

enfrentam desafios estruturais que dificultam sua consolidação e sustentabilidade. Diante desse cenário, o 

presente trabalho tem como objetivo analisar, em perspectiva comparativa, as potencialidades e 

vulnerabilidades dos empreendimentos da economia criativa nestes municípios. Método: este estudo 

caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter descritivo e comparativo, 

fundamentado em dados secundários provenientes de relatórios técnicos elaborados a partir de pesquisas de 

campo realizadas nos municípios de São Francisco e Januária no ano de 2025. Os relatórios analisados 

apresentam o mapeamento georreferenciado dos empreendimentos da economia criativa e do turismo, bem 

como das principais vulnerabilidades enfrentadas por esses atores locais, identificadas por meio de entrevistas 

semiestruturadas realizadas durante a pesquisa de campo. Os dados indicam que, em São Francisco, foram 

mapeados 47 empreendimentos e atrativos, sendo 29 empreendimentos de economia criativa, dez 

estabelecimentos de alimentação, quatro meios de hospedagem e quatro atrativos naturais (Relatório Técnico, 

2026, p. 11). Já em Januária, foram identificados 127 empreendimentos e atrativos, distribuídos entre quatro 

atrativos naturais, cinco serviços de alimentação, 13 meios de hospedagem, 25 guias/condutores de turismo e 

80 empreendimentos da economia criativa (Relatório Técnico, 2025, p. 9).  A análise dos dados foi realizada 

de forma interpretativa, com foco na identificação de padrões de vulnerabilidade, estratégias de enfrentamento 

das dificuldades e diferenças estruturais entre os dois municípios. Ressalta-se que a pesquisa que originou os 

relatórios analisados neste estudo foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, conforme 

Parecer CEP nº 5.736.363. Resultados: a vulnerabilidade inicial refere-se às dificuldades enfrentadas pelos 

empreendimentos em decorrência de fatores internos e externos, abrangendo diferentes dimensões 
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organizacionais que impactam diretamente sua sobrevivência e sustentabilidade (De Paula & Santos, 2024; De 

Paula et al., 2025). Diante disso, a comparação das dificuldades enfrentadas, a partir das frequências 

registradas nos dois municípios, mostra que a dificuldade de acessar recursos críticos é a principal barreira em 

ambos: em Januária, essa categoria totaliza 96 menções (Relatório Técnico, 2025, p. 3), enquanto em São 

Francisco contabiliza 69 menções (Relatório Técnico, 2026, p. 5). A segunda vulnerabilidade mais citada 

apresenta diferenças entre os municípios. Em Januária, destaca-se a necessidade de aprendizagem 

organizacional, com 65 menções, seguida pela ausência de rotinas organizacionais, com 64 menções (Relatório 

Técnico, 2025, p. 3-4), indicando que após a escassez de recursos, as fragilidades relacionadas à gestão interna 

e a organização dos empreendimentos são os principais desafios enfrentados pelos empreendedores locais.  Em 

São Francisco, por sua vez, a segunda posição é ocupada pela dificuldade em estabelecer vínculos e 

legitimidade, com 27 menções, seguida pela ausência de rotinas organizacionais, com 25 menções (Relatório 

Técnico, 2026, p. 7). Já o baixo conhecimento de normas e leis é a vulnerabilidade menos frequente em ambos 

os municípios, registrando 37 menções em Januária e 14 menções em São Francisco.  Discussão: a análise 

comparativa permite perceber que, embora os dois municípios compartilhem características culturais 

semelhantes, às dinâmicas de funcionamento dos empreendimentos podem ocorrer de maneiras distintas. Os 

resultados indicam que a dificuldade de acesso a recursos críticos constitui a principal vulnerabilidade 

enfrentada pelos empreendimentos da economia criativa nos municípios analisados, demonstrando que a 

limitação de recursos financeiros, materiais e institucionais compromete diretamente a capacidade de 

manutenção e desenvolvimento dessas atividades. Em Januária, a predominância das vulnerabilidades 

relacionadas à aprendizagem organizacional e à ausência de rotinas organizacionais revela fragilidades ligadas 

à gestão interna e a estruturação administrativa dos negócios. Em São Francisco, por outro lado, destaca-se a 

dificuldade em estabelecer vínculos e legitimidade, indicando que muitos empreendedores ainda enfrentam 

obstáculos para ampliar sua visibilidade e fortalecer relações com instituições, parceiros e consumidores. Isso 

ocorre porque muitas atividades culturais e criativas são desenvolvidas por iniciativas da sociedade civil, 

frequentemente sem o apoio do poder público, dificultando ainda mais a mensuração de políticas de apoio 

(Salles, 2022 apud Ipea, 2013; Milan, 2016).  O baixo conhecimento sobre normas e leis, apresentado como a 

vulnerabilidade menos recorrente, pode indicar que os empreendedores percebem mais diretamente 

dificuldades práticas ligadas à gestão e ao acesso a recursos. Contudo, isso não significa que os aspectos legais 

sejam irrelevantes, mas sim que outras vulnerabilidades se mostram mais urgentes para a manutenção dos 

empreendimentos analisados. É possível observar que, embora os municípios compartilhem limitações 

semelhantes quanto ao acesso a recursos, as demandas específicas diferem conforme as dinâmicas 

organizacionais e territoriais presentes em cada contexto. Em São Francisco, apesar do menor número de 

empreendimentos mapeados, percebe-se uma forte relação entre as atividades criativas e a valorização cultural 

local, principalmente em iniciativas vinculadas ao turismo, à produção artesanal e às práticas tradicionais da 

região. Já em Januária, o número mais elevado de empreendimentos mapeados demonstra uma maior 

diversidade de atividades ligadas à economia criativa e ao turismo, o que pode favorecer a circulação 

econômica local e ampliar as possibilidades de geração de renda. Considerações Finais: a economia criativa 

contribui consideravelmente para o desenvolvimento econômico, social e cultural dos municípios de São 

Francisco e Januária, especialmente por meio da valorização das práticas culturais, do turismo e das atividades 

produtivas locais.  Os resultados evidenciam que, embora os dois municípios compartilhem potencialidades 

relacionadas à diversidade cultural e à presença de empreendimentos criativos, algumas vulnerabilidades são 

recorrentes em ambos, enquanto outras se manifestam de formas distintas em cada contexto. Em Januária, as 

fragilidades estão relacionadas à gestão e à organização interna dos negócios, enquanto em São Francisco as 

dificuldades se concentram na construção de vínculos e no fortalecimento das relações institucionais. Dessa 

forma, entende-se que o fortalecimento da Economia Criativa na região depende não apenas do 

reconhecimento do potencial cultural existente, mas também da implementação de políticas públicas voltadas 

às necessidades específicas de cada município. Corroborando essa perspectiva, (Salles, 2022 apud Marx, 2006; 



 

Losada, 2018) afirma que investir em atividades culturais e criativas pode ser uma forma viável de promover 

o desenvolvimento econômico local, diante da crescente demanda por lazer, entretenimento e da necessidade 

de cidades mais autônomas e preparadas para enfrentar adversidades. Nesse sentido, investimentos em 

capacitação, incentivo à cooperação e maior acesso às políticas públicas podem reduzir as vulnerabilidades 

identificadas, fortalecendo a sustentabilidade das atividades, a valorização cultural e as economias locais do 

Vale do São Francisco mineiro. Como limitação, o estudo concentrou-se em apenas dois municípios do Norte 

de Minas Gerais, não contemplando outras realidades territoriais do Vale do São Francisco. Nesse sentido, 

sugere-se que pesquisas futuras ampliem o número de municípios investigados, a fim de compreender os 

desafios e estratégias de fortalecimento da economia criativa em outras regiões.  
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Fonte: Relatório Técnico de Pesquisa, 2025 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Atividades da Economia Criativa, serviços e atrativos turísticos em Januária – MG. 

 



 

 
Fonte: Relatório Técnico de Pesquisa, 2025 
 

 

 

 

 

 

 


